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A pecuária de pequenos ruminantes representa uma das mais importantes 
opções para Semiárido brasileiro. A produção animal está condicionada à 
produção e conservação de forragens. Objetivou*se avaliar a utilização da 
silagem de sorgo, feno de capim buffel e palma forrageira, na dieta de cabras 
leiteiras. O experimento foi realizado na Estação Experimental Pendência, da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba. Foram utilizadas oito 
cabras do genótipo Anglo Nubiana, pesando em torno de 40,13 ± 2,76 kg de 
peso vivo, distribuídas em dois quadrados latinos (4 x 4), de acordo com a 
produção de leite. Os tratamentos representados pelas dietas com as 
diferentes de fonte de volumoso: SSPF: (silagem de sorgo + palma 
forrageira+suplemento), FBPF: (feno de capim 
buffel+palmaforrageira+suplemento), SS: (silagem de sorgo+suplemento) e 
FB: (feno de capim buffel+suplemento). As dietas estudadas promoveram 
diferença significativa (P<0,05) para o consumo de todos os nutrientes. As 
dietas FBPF e FB em comparação as SSPF e SS resultaram em maiores 
consumo de MS 1,791; 1,572 kg/dia. O consumo de FDN da dieta SSPF foi 
inferior aos demais (55,52%). Os animais alimentados com a SSPF, FBPF e 
SS apresentaram menor consumo voluntário de água, com valores médios 
3,422, 3,336 e 3,563 kg/dia. Este comportamento deve*se à quantidade de 
água que a palma forrageira e a silagem de sorgo contêm, originando a 
diminuição da ingestão de água direta nos bebedouros. As dietas SS e FB 
proporcionou o menor coeficiente de digestibilidade para MS com 51,33% e 
55,53%. Este comportamento pode ser atribuído a qualidade e maior  



 
 
quantidade do FDN das dietas. Não houve diferença para os tempos 
despendidos com alimentação, ruminação, tempo em mastigação total e ócio, 
em função das dietas. O número de mastigação merícica por dia foi 
semelhante entre as dietas SSPF e FB com valores médios de 64.896,01 e 
60.083,04. Conclui*se que, o feno de capim buffel e palma forrageira 
apresentam*se como uma melhor estratégia como fonte de volumoso para 
cabras em lactação no semiárido. 
 

Cabra em lactação, conservação de volumoso, estratégia 
alimentar 
 

Not constituent Livestock of small ruminants represents one of the most 
important options for Brazilian semi*arid. Animal production is conditional on 
the production and conservation of fodder. The objective of this study was to 
evaluate the use of sorghum silage, buffel grass hay and forage palm, in the 
diet of dairy goats. The experiment was carried out at the Experimental 
Station Pendência, State Company of Agricultural Research of Paraíba. Eight 
goats of the Anglo Nubiana genotype were weighed, weighing around 40.13 ± 
2.76 kg of live weight, distributed in two Latin squares (4 x 4), according to 
the milk production. The treatments represented by the diets with the 
different ones of the source of volumine: SSPF: (sorghum silage + forage 
palm + supplement), FBPF: (buffel grass hay + forage palm + supplement), 
SS: (sorghum silage + supplement) and FB: (buffel grass hay + supplement). 
The diets studied promoted a significant difference (P <0.05) for the 
consumption of all nutrients. The FBPF and FB diets in comparison to the 
SSPF and SS resulted in higher consumption of MS 1,791; 1.572 kg / day. 
The NDF consumption of the SSPF diet was lower than the others (55.52%). 
Animals fed SSPF, FBPF and SS presented lower voluntary water 
consumption, with mean values of 3.422, 3.336 and 3.563 kg / day. This 
behavior is due to the amount of water that the forage palm and sorghum 
silage contain, causing a decrease in the direct water intake in the drinking 
fountains. The diets SS and FB provided the lowest digestibility coefficient for 
DM with 51.33% and 55.53%. This behavior can be attributed to the quality 
and quantity of the NDF of the diets. There was no difference for the time 
spent with feeding, rumination, time in total chewing and leisure, depending 
on the diets. The number of mericic chews per day was similar between the 
SSPF and FB diets with mean values of 64,896.01 and 60,083.04. It is 
concluded that, hay of buffel grass and forage palm are presented as a better 
strategy as a source of bulky for lactating goats in the semiarid. 
 

Goat in lactation, conservation of roughage, food strategy 



A pecuária de pequenos ruminantes representa uma das mais 
importantes opções para o setor primário do Semiárido brasileiro (SAB), 
sendo um dos principais fatores para a garantia da segurança alimentar das 
famílias rurais e geração de emprego e renda na região, entretanto o 
desenvolvimento dessa atividade é fortemente influenciado pelas condições 
climáticas locais. 

 
A produção animal no SAB está condicionada à produção e conservação 

de forragens, uma vez que as variações climáticas intra e interanuais definem 
uma oscilação na oferta de forragem, o que acarreta déficit nos índices 
produtivos dos rebanhos em função da escassez de alimento. Além da 
quantidade de forragem, a qualidade também oscila ao longo do tempo, o 
que dificulta ainda mais a definição dos programas alimentares. 

 
Uma estratégia cada vez mais utilizada no período da seca para a 

caprinocultura leiteira, quando se necessita ter produção de leite contínua e 
bem distribuída ao longo do ano, é a intensificação no modelo de produção 
neste período com o recolhimento dos animais a centros de manejo ou 
pequenas áreas para o arraçoamento mais adequado, possibilitando inclusive 
descanso nas áreas de pastagem, com manejo mais adequadamente 
sustentável do ecossistema caatinga (Araújo et al. 2009). Assim, a 
quantidade e a qualidade da forragem disponível, além do consumo de 
matéria seca são fatores fundamentais para a produção do rebanho. 

 
Neste contexto, o sorgo (Sorghum bicolor L), para silagem, capim*buffel 

(Cenchrusciliaris) para feno e palma forrageira (Nopaleacochenillifera) são 
culturas tolerantes aos baixos índices pluviométricos, tem potencial produtivo, 
de fácil cultivo e elevado valor nutricional. A conservação de forragens na 
forma de feno e, ou, silagem, como estratégia alimentar, tem se destacado 
como técnica capaz de possibilitar a exploração da elevada produtividade das 
forrageiras nas regiões Semiárida. 

 
E assim pode constituir uma condição estratégica para o fortalecimento 

do sistema de produção pecuária em regiões semiáridas. Contudo, é 
necessário avaliar consumo, digestibilidade e eficiência da utilização dos 
nutrientes desses volumosos para garantir adequada produção de leite e boa 
relação custo:benefício. 

 
Silva et al. (2007) afirma que a suplementação estratégica deve ser 

empregada com o intuito de melhorar o aproveitamento dos recursos 
alimentares fibrosos disponíveis na região. A busca por alimentos forrageiros 
que, pela qualidade e pelo baixo custo de produção, possibilitem a produção 
animal, nos períodos críticos de prolongadas estiagens, tem sido constante. 
Desta forma, o conhecimento do consumo de nutrientes, digestibilidade e 
comportamento ingestivo na transformação dos nutrientes da dieta em 



produção de leite é fundamental para a viabilidade econômica do sistema de 
produção. 

 
Portanto, objetivou*se com este trabalho avaliar a utilização da silagem 

de sorgo, feno de capim buffel e palma forrageira, na dieta de cabras 
leiteiras, por meio de ensaios de consumo e digestibilidade dos nutrientes e 
comportamento ingestivo. 

O experimento foi realizado no período 20 de Novembro de 2014 à 20 de 
Janeiro  de 2015  na Estação Experimental Pendência, da Empresa Estadual 
de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA), localizada na Mesorregião do 
Agreste paraibano, Microrregião do Curimataú Ocidental, município de 
Soledade (7º 8’ 18” S e 36º 27’ 2” W), com altitude de 534 m. O tipo 
climático da região é Bsh, semiárido quente, com chuvas de janeiro a abril, 
apresentando temperaturas médias anuais em torno de 24 ºC, umidade 
relativa do ar em torno de 68%, ocorrendo precipitação pluvial média de 400 
mm anuais, com déficit hídrico durante quase todo o ano (SUDENE, 2003).   

 
 Foram utilizadas oito cabras do genótipo Anglo Nubiana, 

multíparas, pesando em torno de 40,13 ± 2,76 kg de peso vivo em média 
com 30 dias de lactação, distribuídas em dois quadrados latinos (4 x 4), de 
acordo com a produção de leite. 

 
O experimento teve duração de 60 dias, sendo composto de 4 períodos 

de 15 dias, dos quais os primeiros 10 dias de cada período foram utilizados 
para adaptação dos animais às dietas experimentais e os 5 dias seguintes 
destinados a colheita de dados.  

 
Os animais foram tratados contra endoparasitas e vacinados contra 

clostridiose, em seguida permaneceram alojados em baias individuais de 3 
m2, com piso de cimento, providas de comedouro, bebedouro, para 
fornecimento da dieta e água ad libitum. 

 
Os tratamentos experimentais consistiram de uma ração completa 

isoprotéicas, formulada segundo o NRC (2007) para atendimento das 
exigências de cabras em lactação com produção de 2 kg/cabra/dia e 3,5% de 
gordura no leite, compostas por feno de capim buffel, palma forrageira 
cultivar PALMEPAPB01, silagem de sorgo e suplementos. 

 
 Os tratamentos representados pelas dietas com as diferentes fontes de 

volumoso: SSPF: (silagem de sorgo + palma forrageira+suplemento), FBPF: 
(feno de capim buffel+palmaforrageira+suplemento), SS: (silagem de 
sorgo+suplemento) e FB: (feno de capim buffel+suplemento). O suplemento 
era composto por farelo de milho, farelo de soja, ureia, núcleo mineral. 

 



A alimentação dos animais ocorria logo após as ordenhas às 07h30min e 
16h30min, sendo a alimentação fornecida individualmente, permitindo 10% 
de sobras, na forma de mistura completa para que o nível de oferta de 
alimento fosse corretamente ajustado. As sobras eram pesadas diariamente 
de manhã e de tarde. A composição química dos ingredientes está 
apresentada na (Tabela 1) e a participação dos ingredientes e a composição 
química das rações experimentais encontram*se na (Tabela 2). 

 

 
Os dados para consumo de MS foram obtidos através dos registros do 

alimento oferecido e das sobras e da colheita de amostras da dieta e sobras. 
As sobras dos alimentos foram pesadas de manhã e a tarde em sua totalidade, 
sendo 10% amostrado. Ao serem colhidas, as amostras foram acondicionadas 
em sacos de plásticos com as devidas identificações dos animais, tratamentos 
e período de colheita e em seguida congeladas a –15 oC. Ao final de cada 
período foram descongeladas, homogeneizadas e foi retirada uma amostra 
composta para cada animal de aproximadamente 250 gramas. As alíquotas 
foram pré*secas em estufa com ventilação forçada (55 a 60 oC) por 72 horas e 
moídas em um moinho tipo Wiley com peneiras de malha de um milímetro. 

 
Nos cincos últimos dias de cada período experimental foram coletadas 

amostras dos alimentos (por período) e das sobras (por animal e período). As 
análises laboratoriais foram efetuadas no Laboratório de Nutrição Animal do 
Departamento de Zootecnia da UFPB, seguindo metodologia descrita por Silva 
&Queiroz (2002). Para determinação da fração de fibra em detergente neutro 
(FDN), utilizou*se metodologia recomendada pelo fabricante do aparelho 
ANKON®, da Ankontechnology Corporation.  O consumo voluntário de matéria 
seca e dos diferentes nutrientes foi calculado mediante a diferença entre as 
quantidades oferecidas e sobras. 



 
Para determinação da fibra em detergente neutro (FDN), 0,5 g de amostra 

foi acondicionada em sacos de TNT (tecido*não*tecido) previamente secos e 
pesados e submetidos à fervura com solução de detergente neutro ou 
detergente ácido por 1 hora (Van Soest& Robertson, 1985), lavados com água 
quente e acetona, secos e pesados, de modo que o resíduo foi considerado 
FDN. 

 
Para a estimativa dos carboidratos totais (CHOT) e dos carboidratos*não*

fibrosos (CNF) foram utilizadas as seguintes equações propostas por Sniffen et 
al. (1992) e Hall et al., (1999), respectivamente: CHOT= 100 * (%PB + %EE + 
%Cinzas); CNF = 100% * (%PB + %FDN + %EE +%MM). 

 



O consumo de nutrientes digestíveis totais (CNDT), em kg, e os teores de 
nutrientes digestíveis totais (NDT), foram estimados segundo Weiss (1999), 
pelas seguintes equações: 

 
CNDT (kg) = (PB ingerida – PB fecal) + 2,25 (EE ingerido – EE fecal) + 

(CNF ingerido – CNF fecal) + (FDN ingerido – FDN fecal); NDT (%) = 
(Consumo de NDT/Consumo de MS) * 100. 

 
Para determinação dos coeficientes de digestibilidade do nutrientes foram 

efetuadas colheitas das fezes dos animais, diretamente na porção final do reto, 
sendo realizadas as coletas em cada período no mesmo horário que foram no 
1o, 2o, 3o e 4o  dia às 6:00; 9:00; 12:00; 15:00 e 18:00 horas, 
respectivamente. As amostras de fezes foram armazenadas a  *15 ºC e 
posteriormente, da mesma forma que os alimentos e sobras, foram 
processadas ao término de cada período experimental. 

 
A estimativa da produção de matéria seca fecal (PMSF) foi obtida 

utilizando*se a fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) como indicador 
interno. As amostras de fezes, alimentos e sobras foram acondicionadas em 
sacos de TNT e incubadas no rúmen de um bovino por 240 horas segundo 
recomendação de (Casali et al., 2008). A quantidade da amostra incubada foi 
de 0,8 g para sobras e fezes e 1,0 g para alimentos. O material remanescente 
da incubação foi submetido à extração com detergente neutro e o resíduo 
considerado FDNi. Para estimativa da produção de fezes foi utilizada a 
equação: Fezes (gdia*1) = FDNi ingerido / concentração do FDNi nas fezes.  

 
O coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) foi calculado como 

descrito por Silva & Leão (1979), em que:  
 
CDA = {[Consumo de nutrientes (kg) – Nutriente excretado nas fezes 

(kg)] / consumo de nutrientes (kg)}*100. 
 
As observações referentes ao comportamento ingestivo dos animais foram 

realizadas das 06:00 horas do décimo dia de cada período às 06:00 horas do 
dia seguinte (décimo primeiro dia), de forma visual, pelo método de varredura 
instantânea, proposta por Martin &Bateson (1986). Os animais foram 
analisados, por observadores treinados, estrategicamente posicionados de 
forma a não incomodar os animais, a cada cinco para determinação do tempo 
despendido com alimentação, ruminação e ócio com a utilização de cronômetro 
digital, (Johnson & Combs, 1991).  Durante todo o período experimental os 
animais foram mantidos com iluminação artificial, para adaptação, devido às 
observações que eram realizadas à noite. 

 
No mesmo dia, foi realizada a contagem NBR (nº/dia) = número de bolos 

ruminais; NMMD (nº/dia) = número de mastigações merícicas; NMMB 
(nº/bolo) = número de mastigações merícicas por bolo (nº/dia) e grama de MS 
por bolo (g/bolo). Para essa avaliação foram feitas as observações de três 
bolos ruminais em três períodos do dia (10*12; 14*16; 19*21 horas), com a 



utilização de cronômetro digital. Para análise foi utilizada a média do número 
de mastigação merícicas e o tempo gasto. 

 
Também foram calculadas as seguintes relações: 
 
EALMS = CMS/TAL; EALFDN = CFDN/TAL; ERUMS = CMS/TRU; ERUFDN = 

CFDN/TRU; TMT = TAL + TRU. Em que: EALMS (g MS consumida/h); EALFDN 
(g FDNconsumida/h) = ficiência de alimentação; CMS (g) = consumo diário de 
matéria seca; CFDN (g) = consumo diário de FDN; TAL = tempo gasto 
diariamente em alimentação.  ERUMS (g MS ruminada/h); ERUFDN (g FDN 
ruminada/h) = eficiência de ruminação e TRU (h/dia) =tempo de ruminação. 
TMT (min/dia) = tempo de mastigação total. 

 
O delineamento experimental utilizado consistiu de dois quadrados latinos 

simultâneos (4x4) quatro períodos e quatro dietas. Os dados foram submetidos 
à análise de variância, utilizando o programa PROC GLM do StatisticalAnalysis 
System (SAS, 2002), as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 
de Duncan ao nível de 5% de significância. Utilizando*se o seguinte modelo 
matemático: 

 
Yijk = d + Ti + Vj + Pk + εijk 
 
Em que: Yijk = observação do animal i, no período j, recebendo o 

tratamento k; d = média geral; Ti = efeito do tratamento i, sendo i = 1, 2, 3, 
e 4;Vj = efeito do animal j, sendo j = 1, 2, 3, e 4; Pk = efeito do período k, 
sendo k = 1, 2, 3, e 4 ; εijk = erro aleatório associado a cada observação ijk. 

 

 

Os resultados concernentes aos consumos médios diários de CMS (Kg/dia, 
%PV, g/kg0,75), CMO, CPB, CEE, CMM, CFDN, CCNF, CNDT e EM são 
apresentados na Tabela 3. 

 
As dietas estudadas promoveram diferença significativa (P<0,05) para o 

consumo de todos os nutrientes. As dietas FBPF e FB em comparação às SSPF 
e SS resultaram em valores superiores (P<0,05) quando o CMS foi expresso 
em kg/dia, %PV, com valores médios de 1,791; 1,572 Kg/dia e 4,76 e 4,29 
%PV respectivamente. E quando expresso em g/kg0,75 as dietas SSPF e SS 
apresentaram os menores valores.  Possivelmente estes resultados de 
maiores CMS nas dietas FBPF e FB, sejam devido, ao fato de alguns nutrientes 
nestas dieta como CNF (FBPF) elevados advindo da palma forrageira e de 
maior participação do concentrado (49%) na dieta (FB),  o que contribuiu para 
a melhoria dos parâmetros digestivos. 

 

























 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


